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A pesquisa na sala de aula de Química: processos de investigação e autoria 
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Resumo 


O presente relato analisa as experiências vivenciadas, até o momento, em um projeto de ensino de Química numa perspectiva de comunidade aprendente na formação acadêmico-profissional dos alunos dos cursos de Engenharia Civil da FURG. Pretende-se por meio da reconstrução dos conhecimentos iniciais de cada aluno a respeito da Química promover a pesquisa, a escrita e a leitura crítica de temas da Química aplicados à Engenharia. A proposta de comunidade aprendente busca promover um espaço de ensino e aprendizagem de Química em que os acadêmicos ao ingressarem na Universidade sintam-se já profissionais em formação, relacionando os conhecimentos de Química no contexto das Engenharias. Assim, discute-se a primeira etapa vivenciada no projeto, o movimento de categorização das ideais de cada grupo, com a proposição de emergência de temáticas significativas no contexto da Química aplicada as Engenharias.
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1. CONTEXTO DO RELATO 

Neste relato narro às experiências e reflexões de uma professora de Química em começo de carreira na Universidade Federal do Rio Grande (FURG) na disciplina de Fundamentos de Química no curso de Engenharia Civil. Apresento os resultados da primeira etapa vivenciada num projeto de ensino desenvolvido na disciplina. O projeto tem como objetivo promover a escrita, leitura crítica, reescrita e pesquisa de temas da Química aplicada à Engenharia em grupos de trabalho durante a disciplina. 

A ideia de desenvolver a pesquisa na sala de aula de Química emerge da minha história de formação na mesma universidade em que hoje atuo como professora. Em 2004 ingressei no curso de Licenciatura em Química na FURG, no curso a pesquisa no ensino de Química permeava os 5 estágios supervisionados, comecei indo para escola logo no segundo ano do curso. O desafio do planejamento foi vivenciado e então me encontrei com a proposição dos professores formadores, o educar pela pesquisa na sala de aula, que constitui na escrita como modo de aprender, na construção de perguntas, na crítica colaborativa e no exercício da argumentação. 

Assim, a pesquisa como um princípio pedagógico foi se inserido na minha prática educativa, entendo que ato de ensinar Química estar para além da linearidade dos conceitos, e sim na possibilidade de explorar as ferramentas culturais, a escrita, leitura, reescrita na compreensão dos fenômenos e transformações químicas. 

Nas disciplinas de Fundamentos de Química ofertada para as Engenharias (Civil e Mecânica) tenho turmas numerosas, com média de 40 a 70 alunos por sala. No início do meu planejamento descartei a possibilidade de desenvolver a pesquisa, afinal seriam muitos grupos. Como daria conta para mediar o trabalho, fazer correções e encaminhamentos com tantos alunos em sala? Mas, quando acreditamos numa proposta pedagógica é quase impossível fazer de outro modo. Foi então que decidi fazer o trabalho de pesquisa, para isso procurei registrar a ação como projeto de ensino, o que viabiliziou ter uma bolsista que auxilia e tutora as etapas do projeto que são realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), plataforma Moodle. A seguir apresento as etapas do projeto.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

Entendo que a aprendizagem se dá na reconstrução dos conhecimentos inicias de cada um (Moraes, 2007). Nesse sentido, procuro nas disciplinas de Fundamentos de Química aplicada à Engenharia realizar o confronto dos entendimentos iniciais dos estudantes via plataforma moodle, a partir da escrita de questionamentos, da expressão de diferentes pontos de vista sobre os conceitos estudados e posteriormente amplia-se essa compreensão inicial, com leituras e discussão a respeito da Química. Com o intuito de que os aprendentes construam e saibam lidar com posicionamentos mais críticos, amplos e reflexivos sobre as hipóteses e teorias a respeito da Química aplicada à Engenharia. 

Para a realização desse trabalho, aposto nas proposições do educar pela pesquisa de Galiazzi (2003); Moraes e Gomes (2007), que consiste nas seguintes etapas abaixo realizadas em cada semestre da disciplina na plataforma moodle da Universidade: 

- Busca de ideais (entrevista com professores do curso, profissionais da área e colegas veteranos) sobre a importância da Química na Engenharia.

- Aproximações das ideias do grupo, com a proposição de emergir temas para serem pesquisados em grupo na disciplina e a escrita de perguntas sobre o seu tema de pesquisa.

- Escrita de um texto síntese no sentido de responder as perguntas elaboradas.

- Leitura do texto síntese por outro grupo com a proposição de contribuir, dialogar e sugerir melhoras na escrita sobre o tema.

- Reescrita do texto síntese, aprofundando-o teoricamente com os conhecimentos da Química.

- Por fim, a socialização do tema pesquisado com os demais colegas e professor, com a proposição de promover uma avaliação do processo e das aprendizagens na Química.

Cada etapa do trabalho acima será realizada em fóruns na plataforma moodle, e acompanhadas por mim e a bolsista, procurando fazer a mediação das etapas no ambiente virtual e presencialmente, com a proposição de dialogar e esclarecer dúvidas a respeito dos conceitos Químicos relacionados na disciplina, bem como o uso da plataforma moodle. As análises das informações acontecem tanto no sentido qualitativo como também quantitativo, pautando o envolvimento dos estudantes na escrita, leitura e pesquisa dos temas.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

A primeira etapa do trabalho se deu no período de maio a junho de 2013 no curso de Engenharia Civil. Os alunos realizaram entrevistas com professores do curso, profissionais atuantes na área e alunos veteranos sobre a importância do estudo da Química na Engenharia Civil. Tiveram como encaminhamento ir à busca de respostas para seguinte pergunta: qual a importância da Química na Engenharia Civil? Destaquei que as resposta para perguntara não poderiam vir, neste momento, de uma busca na internet, mas de conversas e/ou entrevistas com profissionais que trabalham na área ou com professores do curso. Assim, teríamos respostas do âmbito da formação acadêmica e da atuação profissional. Penso que o grupo respondeu a proposta, pois dos sete grupos da disciplina, entorno de quatro grupos organizaram um roteiro de perguntas para realização das entrevistas, como destaco a seguir:

Você acha que a disciplina de química foi importante para a sua formação? Ajudou-te servindo como base para outras disciplinas?

 A disciplina de química é necessária no currículo da engenharia civil, porque ela possibilita o conhecimento dos diversos materiais e como interagem entre si (Engenheira, formada 1981).

É preciso saber a composição de determinado material na hora de escolhê-lo para utilizar em uma construção?

O conhecimento da composição se torna importante quando há a possibilidade de incompatibilidade entre materiais. Como exemplo, podemos usar a determinação do tipo de solda adequado ao aço de uma estrutura, algum aditivo utilizado no traço do concreto que pode causar danos as armações ou a vida útil do concreto, etc (Engenheiro, formado 2002).

Muitos materiais se deterioram com o tempo, a química é capaz de nos ajudar a tardar ou até mesmo evitar essa degeneração?

Sim, empregando algumas substancias químicas, essa deterioração pode ser diminuída, em alguns casos, até neutralizada. A química pode ajudar na determinação do tipo de tratamento dado a estruturas de madeira ou aço, superfícies de concreto, ou outros tipos de acabamento (Engenheiro, formado 2002).
Quais são os principais conhecimentos químicos que um engenheiro deve ter?

R: Conhecimento necessários para que se possa manipular os materiais de construção além de conhecê-los e aplicá-los de forma correta. Por exemplo: não deve-se aplicar um aditivos impermeabilizante no concreto armado pois ele possui cloretos que irão atacar a armadura; a oxidação dos metais, como ela se processa, como se diminui seus efeitos (Professor e Engenheiro) 

Os entrevistados destacaram a Química como sendo umas das principais bases na construção civil. Segundo os profissionais entrevistados pelos discentes, a compreensão da Química se torna indispensável para a manipulação e aplicação dos materiais de construção, de forma correta. Dentre os materiais citados, foi enfatizado o concreto, tinta, argamassa, ferro, aço e aditivos químicos como fundamentais, que demandam cada vez mais tecnologia para a aceleração de sua produção.  Destaco a relevância dessa etapa inicial do projeto, visto a possibilidade de emergência de temáticas que possibilitaram a continuidade das etapas da pesquisa. 

Mas, como encaminhar a emergência das temáticas? Pois, alguns grupos destacaram diversos temas como significativos no estudo da Química no contexto das Engenharias. Para continuidade do trabalho pretendo organizar os grupos na sala de aula e os mesmos irão analisar as entrevistas com a proposição de escrever perguntas para os temas elencados como relevantes no estudo da Química. Nos pressupostos teóricos a respeito da pesquisa em sala de aula os autores destacam que:  

É importante que o próprio sujeito da aprendizagem se envolva nesse perguntar. É importante que ele mesmo problematize sua realidade. Só assim as perguntas terão sentido para ele, já que necessariamente partirão de seu conhecimento anterior. Temos assim condições de superar o exercício de tentar responder as perguntas que os alunos nunca fizeram (MORAES; GALIAZZI; RAMOS, 2002, p.13). 

Nesse sentido, cada componente do grupo será desafiado a elaborar suas perguntas, um movimento de explicitação dos conhecimentos iniciais de cada um. Porém, defendo a importância de constituir Comunidades Aprendentes na aprendizagem da Química. Brandão (2005) salienta que aprendemos, em diferentes e integradas dimensões de nós mesmos, os diversos saberes, os significados e as socialibidades que, juntas e em interação em nós e entre nós, nos tornam seres capazes de interagir com uma cultura e em uma sociedade (p.85-86, grifo do autor).


A pesquisa numa perspectiva de constituir uma Comunidade Aprendente envolve o a emergência de temas no coletivo e o estudo da Química no contexto das Engenharia como possibilidade de investigação por meio da escrita, leitura, diálogo e reescrita das aprendizagens. Destaco nesse processo a autoria do grupo, a parceria e trabalho coletivo, como possíveis indicativos de diminuição da reprovação e evasão dos estudantes da disciplina, como também, a importância do desenvolvimento das ferramentas culturais na formação acadêmico-profissional dos futuros engenheiros.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Destaco minhas aprendizagens durante o desenvolvimento da proposta pedagógica, principalmente, de aprender na parceria com os alunos a envolver o estudo da Química no contexto das Engenharias, possibilitando que a componente curricular possa ter significados na sua formação acadêmica. A análise da primeira etapa do trabalho permitiu perceber a infinidade de temáticas em que a Engenharia Civil envolve o estudo da Química como relevante no conhecimento profissional. Como a aprendizagem se dá no coletivo, a partir do conhecimento inicial de cada um, acredito que os alunos estão tornando-se os autores das suas pesquisas e na partilham com o grupo possibilitam o conhecimento da Química num olhar específico na área da construção civil.

Como o trabalho encontra-se em andamento espero que a partilha das vivências iniciais possam emergir ideias que venha a complementar a proposta de pesquisa, como também que diferentes leitores partilhem das propostas aqui relatadas.   
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FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) parceiro(a) de leitura,

O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.
Sugerimos que a leitura critica seja registrada no próprio artigo utilizando o revisor do Word

NOME DO PARCEIRO DE LEITURA
TÍTULO DO TRABALHO LIDO
Autor do trabalho...

CRITÉRIOS

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) A atividade encontra-se descrita de forma que possa ser claramente compreendida?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.


Gostaria de apontar aspectos do trabalho que julga serem relevantes para a discussão durante o evento? Quais?

Aspectos...
Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 17 de novembro de 2012.

[image: image2.png]_1401462407.bin

